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Conc�rsoSp ,.t 'A ;V I· R� ,A '/t'Foi aprovado com a elevada
classificação de IS valores, tendo
ficado classificado em n.? 3, nos
últimos concursos realizados pa­
ra secretãrios de.Finanças de I.a

classe, O nosso prezado assinan­
te sr, Manuel Orlando Salomé,
digno Cbefe da Secção de Finan-
ças desta cidade.,

,

Por tal motivo, endereçamos
as nossas felicitações a elite nos­
so amigo que acaba de compro­
var mais uma vez o seu valor e

os seus multiplos conhecimentos
em matéria de finanças.

• f)

- l
" I

As DIFERENÇAS' climã- :
ticas do ano coerente

não foram-propícias à lavou­
ra portuguesa,

. Embora se julgasse a prin­
cípio, com a pujança agrico­
la da primavera, que as sea­

ras serram compensadoras e

cobririam, na sua quase tota­
lidade, as' necessidades do
Pais, o que é verdade é que
a lavoura portuguesa ficou
muito aquém do que dela se

esperava, nomeadamente na

produção de trigo. Confir­
mam-no as debulhas agora
efectuadas, pelo que não dis­

'P9P:'lOS este ano senão duma
produção igual à do ano pas­
sado, o que' representa pm j

déficit irnportante da nossa

balança comercial, pois tere­

mos de recorrer às importa­
ções. Mesmo as searas cuja
«funda» se não pode chamar
inferior em quantidade, não
são suficientemente compen­
sadoras pela inferioridade do

peso específico do trigo e,
censequeutemente, pelo es­

casso rendimento da sua fa­
rinação,
Em face desta realidade, o

Governo houve que .tornar as

Biblioteta Rural
Sob a direcção do sr. Enge­

nheiro Quartin Graça, actualmen­
te Subsecretario de Estado da
Agricultura, a livraria Luso-Es­
panhola está a publicar uma sé.
rie de volumes que, com o títu­
lo/ comum de «Biblioteca Rural»,
cada um trata de problemas e as­

suntos de grande interêsse, espe­
cralmente para a população que
vive nos meios rurais e que de­
dica especial atenção às coisas
agricolas.

(CONCLUI NA 2.' PAGINA)

necessárias providências, den­
tro do ajustamento das cir­
cunstânciasinerentes ao inte­
resse geral do País, embora
tais medidas se traduzam
num encargo pesado para as

disponibilidades financeiras e

acarretem um artificialismo

(CONCLUI NA 3.- PAGINA)
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Grande Festival Náutico

em Vila Real de Santo António
pROSSEGUEM ,com ba�tante' entusiasmo os preparativos para as

<

grandes provas a realizar em 21 � 22 do corrente no grande es­

tuário do Rio Guadiana.
'

, 0) programa que está elaborado dá ideia do esforço dos organi­
,

zadores para que resulte brilhante a parada náutica, até hoje não ul-
,

,
'

Vila Real de Santo António - Vista parcial

trapassada na nossa provincia; quanto .0 número de embarcaçães e

concorrentes •

As magnificas condiçñes locals pata desportos desta natureza e
a organizsçãc das provas dos anos anteriores fazem prever que Vila
Real de Santo António, de novo; saberá, eom a galbardia que lhe é
peculiar, manter o seu nome nos desportos náuticos do Algarve.

Bstão instituidas várias taças e medalhas.
.

�

esee nlimepo foi filadO pe­
I.'Oelea.c;lo de (jea.u•••

UM NOVO CLUBE

Desportivo em Tavir�
o «Povo Algarvio» é um 'jor­

nal que; embora publicando gran ..

de número de notícias munda­
b'8.s, não deixa, no entanto, de
apresentar a sua .Secção Des­
¡;ol:'tivu.
Defendendo os interesses e as­

piraç6es da nossa terra e, duma
maneira geral, do Algarve, não
dt!ita de prestar a sua colabora­
ção em tudo o que tespeita ao

desenvolvimento útil de qualquer
natureza I todas as iniciativas, pe·
quenas ou grandes, são sempre
acolbidas de boa vontade, o que
é necessário para expandir e en·

grandecer tudo o que tenba legi­
timo direito de se tornar realida­
de. Ultimamente, o «Povo Al­
garvio» tem-se ocupado em pu­
blicar uma série de modestas li­
nbas �Ôbre a possibilidade de
aumentar, com mais um clube, a
representação desportiva da ei-

dade do ti.tão, representação
que;. desde o desapareéimento d_o
iavlrens'e. ficou a cargo do Gl-
nário de Tavira..'

'

Depois de algumas semanas

em silêncio, volta·se a falar no

«novo clube desportivo"
As últimas notícias que cbe­

gam até nós sôbre as aspirações
lDiciais da Comissão Organiza ..

dora síio as seguintes I

Filii�ão num dos principais
clubes da Capital, depois de uma <

troca de correspondência para
êsse fim; aprovação dos estatuo

tos; aquisição de artigos de mo­

biliário e desportivo; aluguer de
uma casa para a séde; e, por úl·
tImo, a inscri�ão de novos sócios,
esperando que todos os despor·
tistas Tavirenses saibam corres­

ponder aos esforços de meia dú­
zia de «carolas, do ?esporto.

.
' ,

c .
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N(jmervs da, '

Vida I'vrtuSUGSa
Apuramento provisório
dá prbdução de aleite

Segundo os dados fornecidos
pela Junta Nacional do Azeite, o
apuramento da produção deste
produto agrícola, de tão grande
valor na economia portuguesa, es­
tá calculado em 99.63g.oI31Itros.
O distrito de maior produção é
o de Santarém, com 28.996.g�8
litros, logo seguido pelo de Por­
talegre �om 11.141.959.
Embora se trate de números

provisórios e aproximados, refe­
ridos ao m�s de Mar�o do ano

cortente, tudo leva a cret que se

obtenba uma óptima colbeita de
ateite, o que virá beneficiar de
modo notável, não só a economia
doméstica, grande �onsumidora
de azeite, mas várias indústrias e

o sector da lav.oura portuguesa
que se dedica ao cultivo da oli­
veira, bem como permitir a inten­
sificação da exportação do azeite
português, muito diminuída du�
rante a guerra e em consequên­
cia de colheitas muito pobres.

41 £omo passou ao domínio dt Portugal" I tu

tes em' litígio, que nesse ano
eram prometedores. "

Confiados no pacto, marcha-
.

vam despreocupados] mas, ao

aproximarem-se do sítio das (�A,!.
tas» surgiu-lhes grande multidão
de sarracenos, bem armados que
investiu contra êles,

'

Como valentes que eram, espe- _

raram o ataque das hostes mou-
¡

riscas, às quais de todos os lados
lhes chegavam reforços., . _,

Juntos, resolveram que um fôs­
se a Cacela contar a D. Paio a

situação em que se.encontravam
e que lhes mandasse auxilio. '

Nenbum estava resolvido a dei­
xar os companheiros em till aper-

...

to. VIsta isso, -resolveram deitar
sortes, cabendo esta a Garcia Es- .

tevão, que, não podendojã recu-' .

sar-se, montou no seu possam� •

cavalo, passou á desfilada por' en� ,

tre os mouros, 'espalhando cuti- •

ladas a tôrto e a direito, sem

parar um instante, conseguindo,
assim, chegar ao ponto desejado .. >

D. Paio Peres Correia já 'PJ

esperava com ansiedade,' .sern :

nunca lhe passar pela idéia a horr 1

-rivel tragédia. �;
Na ausência de Garcia Este­

vão, passou próximo o negocian...
-

te português Garcia Rodrigues,
que se fazia acompanhar de al�,'
guns servos e, vendo a circuns-

A situação na Alemanha parece iância aflitiva em que se eneon ..

ter melhorado sensivelmente; mal, travam os seus cilico compétrío- '

por enquanto, não queremos, fazer tas, entregou aos criados os ani·
progn6sticos optimistas com recelo mais e as respectivas cargas, or ..
de uma desilueão. ,

'

denando- lhes que se retirassem.
Ass�m" Molotov recebeu lO" re.', Ele; para quem o manejo das

presentantes das potências ocíden- armas: era estranho, encaminhou-
tais e, embora, sem 'eonfi�ma'Ção -se para o campo da luta, dispas. ¡

oficial, parece que na .reunião se to a jo'gar cara II vida em auxilio,
mareoa o, locai -e a data da qon dos cristãos que tão heróicameu-
Confer�ncia doa Quatro. I,

" te se defendiam. .', '

'

Por outro lado, conata 'que o', Os cavaleiros lusitanos quando
bloqueio rallo a Berlim acrá le. viram Ipais um companheíre : a
vantado. seu lado foi como se, uma farya '¡

sobrenatural se apoderasse del�s,
'

porque fizeram tal chacina na

gente mourisca que o campo fi.
cou juncado de cadáveres.

(CONCkÚI NA 3-' PÁGINA)' *

D. Pedro Rodrigue's, Mendo de
Vale, Damião Vaz, Garcia Este­
ves. Estevão Vasques e Valério
da Hora eram considerados a fi
na flôr dos cavaleiros de D. Paio
Peres Correia.

'

ji:

Quando estes seis valentes e

audazes guerreiros, tiveram co­

nbecimento de que tinham sido
_

assinadas tréguas pelos dois che­
fes em litígio, solicitaram de D.
Paio autorrzação para se pode­
rem afastar um pouco dali-Ca­
cela.

'

Logo que receberam autoriza­
ção, seguiram na sua predilecta
digressão, parando aqui e acolá
para admirarem e bendizerem os .

belos campos, algarvios, até aí
poupados ás, batalbas que naque­
la época andavam tanto acêsas
entre portugueses e sarracênos.
Assim, passaram muito além

da cidade de Tavira, que tinba
por senbor Abem-Farula, com

quem tinba sido assinado o ar:"
mistício, com o fim de serem re­

colhidos os cereais das duas par-

.................... S

�NSINO PARTIOULAR

o Institute Lusitano
Lla:aOA-DIN!IOA 'l_lefont 5B,07f

Aos pais, que tem filhos I

educar, aconselhamos este mo.
delar colégio da Capital, instala­
do em doisamplos edificios, on­
de, em sedes separadas, recebe
alunos dos dois sexos, em har­
m,onia com a Leí, no pitoresco
bairro de Benfica, em pleno c'am.
po, �om luz e ar a jorro's, desen­
volvendo·se as crianças sob a

acção benéfica destes indispensá..

veis agentes dá Naturez.a. Pe.•
�m O prospecto com condições
de admissão. ,

Vista

da

Praia

da

Quarteira

Por esse
� �

Mundo fora.i.

--

,I

Anancia-se am acôrdo entre draj
bes e jadeaa para II¡¡ aola�ãQ do­
problema d" Palestina, segando
tim telegramll de Telavive.
Também o Rei Abdala, nam

discurso que fez em Aman, decla­
roa qae talvez venha a: reconhecer­
-se a necellidade de am acôrdo
com 01 j adeas para a solaçlo do
conflito palestiniano;
-

o governo francês AptoVOI1 t! re.

meteu à Aalembleia Naeional o

plano eeonômíco e finaneeiro apre.
sentado pelo novo ministro daa
F'inan�aa" Paal ReVnaad. e que tra·
ta da reforma doa servilios pãblí­
eos, da reorganitllt¡:ão doa aerviços
pdbHcos comerciaia e industrlaist
da fiscali!ação da segurança so.

cial, da reforma fiscal e da ditini.
çlo dos poderei

(C01ltChtll NA 2.' PA�tNA)



povo ALGARV:rO

Ptla ProvinciaIPELA CIDADE �. XIII Volta � Portugal em Bicicleta
�()LÂN()IN() ()ÁLMfl�ARestaurante Peixoto-No passa­

do dia 7 do corrente, inaugurou­
-se nesta cidade, na Rua 9 de
Abril, próximo do Quartel, u�moderno restaurante, de que e

seu proprietário o sr, José Fran­
cisco Peixoto.
Não exageramos se afirmarmos

<
. que é.o melhor estabelecimentc

do género nesta cidade •.
Numa destas noites tivemos o

prazerde lã.jantar e ficámos bas­
I tante satisfeitos por sabermos
'que na nossa terra existe um

modelar restaurante, onde predo­
mina a higiena e as refeições
são preparadas com todo o es­

mero.

Além das refeições normais o

Restaurante Peixoto está prep a­
do para fornecer lanches, ceias
e petiscos; pois, desde os belos
mariscos às deliciosas frutas, tu­
do ali se encontra pronto .a satis­
fazer o estômago mais,e�igen�e. ,

Felicitamos o sr. Jose Francis­
co Peixoto, fazendo votos pelas
prosperidades do seu novo e mo-

.

derno restaurante, crente de que
o público o saberá preferir; e,
s6 deste modo, a nossa terra po-

.

derá apreciar estes mel�o�a.m�n­
tos que são produto da micratrva

Particular..

,.
Farmácia de Serviço-Encontra­
-se' de serviço urgente durante ,

a correcte semana a Farmácia
Aldo�iro . de Sousa.

•

Explanada António Pinheiro .-
Parque Municipal-Quarta-felra
-A mais gigantesca s.uper pro­
dução do ano, com milhares de
figurantes. Cavaleiro de Ferro,
com' Gino Cervi. Este filme man­

tem o espectador em constante

sobressalto; através da sua mo­

vimentadissima hist6ria, sobres­
sainde um torneio.medieval.
Emtcomplemento, e em repri­

se, a linda opereta Valsa �m�r.
tali inspirada ila obra do Imor­

tal Strauss.
Sábado-Apresenta a ,p�o�u­

ção··nova, recentemente eXibida.
em Lisboa, Carmem :;, a. de

'

Triana com a- grande artista '

es�anh�la Império Argentina: .

Em, complemento, a comédia
Castelo âos Doidos.

Propriedades Arr�nd-am·se
Próximo de Tavira: Patari­

nho,: Val d'El-Bei, ,Covas de
Gesso de Cima e Covas de Ges ..
so de Baixo. .

Em Cacela: a Horta da Bor�
nacha. Na Lnz de Tavira: uma

parte da·Quinta do Mirante.
Trata-se elll todos os,dias

uteis, na-referida quinta, e" �os
domingos, na Rua Roque Fer�a,
8i .. !.· das 15 ás iS horas, até,

.

ao fim. de Agosto.

venceu brilhantemente a etapa Evora -Tavira

Um Tavirense conquistou, fi.
nalmente,mais um lugar honroso.
Rolandino Palmeira, o esfor­

çado corredor da equipa do Gi­
násio Clube de Tavira, que de­
pois de uma brilhante e formi­
dável prova, quáse na sua to!a­
lidade disputada contra-relógio,
veio vencer a etapa E'vora-Ta­
vira, a maior, a mais dura e a

mais difícil, da X I II Volta a

Portugal.
. ') .

Os 23 I quilómetros percorri­
dos sob um sol escaldante, sem

companheiros nem adversários,
constitui um dos feitos. mais no­

táveis da presente grande prova;
18 minutos de diferença, no con­

trôle (em Mértola), eis a grande,
vantagem que o esforçado cor­

redor Tavirense levava sob o

primeiro pelotão, do qual faziam
parte os consagrados ciclistas do
Benfica, Martins e Rebelo; Fer­
nando Moreira, Berrendero e

outros corredores-entre os quais
o «camisola amarela».
A che�ada a esta cidade de

Rolandino registou-se às 18 ho­
ras e cinquenta minutos, hora
em que entrou no vasto Estadio
do Ginásio Clube de Tavira, re­
plero com os milhares despor­
tistas que ali se deslocaram e

que não deixaram de aplaudir a ,

brilhante exibição do pequeno­
-grande corredor do Ginásio. Lá
se encontrava quáse na sua tota­

lidade, os seus amigos, os seus

adeptos da sua grande terra que
é à Luz de Tavira.
Com 4 minutos e 13 'segundos

entrou o 1.° pelotão, formado
pelos corredores acima meneio­

. nados, e em que fazia parte o

segundo algarvio-Joaquim Apo­
lo-do Louletano.
A classificaçâo dos Algarvios,

foi a seguinte:
I.o'Rolandino Palmeira, Ginã­

sia, 7h, 11111 e 2";
3.° Joaquim Apolo, Louletano,

com 4IU e 138 de atraso;
I 1.0 Manuel Apolo, Louletano,

com 18m de atraso;
20.

o Manuel Barros, Louleta-
no, i7m de atraso; J. • •

27.0 Manuel Palmeira, Ginãslo,
Com 34m e 4' de atraso;

. .
-.

29.0 Ant6nio Mealha, Ginásio,
com 35m e 56- de atraso;

32.0 Francisco do Serro, Lou..

letano, com 46r1t e 268 de atraso; .

36.0 José Cardoso, Ginásio;
scm 5�m e 44s de atraso.

Por equipest '

5. o Louletano Desportos Clu-
be, I6Ih, 8111 e óS; .'.
6.0 Ginásio Clube de TaVIra;

I64h, 7m e 508•
• .r •

Corredores que deSlSuram ate
à etapa E'vora·Tavira:

I

Aleundre Murta, Silva eBer ..

Conser'o� em t�dos receptores de T. S. !.
Executa . técnico de subida competêncli.

Nesta Redacção se. info,rma.
.

'R·ELÓGlOS
. A ·aquisição de relógio que não seja de
marca' g·arantida, o prejui�o é total!

Das seguintes ma�cas, toma...se inteira responsabilidade,
não Só na qualidade como no. preço, quer t�belado, qu�r
não, o que.casa alguma pode c�mpetír de\'ldo¡ aos �abl"
tusis descontos sobre as condjço�s de compra ¡

.

Internacional Watch� Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert; Amyria, Sergines, AureOs, Cyma, lo ...

ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa­
taz, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer epl relógios, quer em Joias, Ouro ou Prata.

OURIVESliRlli MltNSINttO .. Tavira

nardino Amaro, do Louletano;
Baptista e Inácio Ramos, do Gi­
násio.

o Festival no Estádio
«30 Voltas para Iniciados»:
1.0 Cust6dio de Sousa, Gíné­

sio; 2. o Joaquim Rolão, Indivi­
duai; 3.Q Joaquim Eduardo; Gi­
násio.

«30 Voltas para Amàdores»:

1.° José Martins, Ginásio; 2.0
Morgado. Ginásio; ? o

�ernar�i�oLouro, G. D. F.; 4. António
Justo, Ginásio.

A distribuição. de prémios
/

no Parque Municipal
N a noite, foi realizada uma

festa em honra da Caravana da
XIII Volta a Portugal em Bici­
cleta, tendo-se procedido à dis­
tribuição de prémios.
A êste acto assistiram os srs.

Dr. Arnaldo dos Santos Lança, (

Juiz de Direito desta comarca,
Capitão Jorge Ribeiro, Presiden­
te da Câmara Municipal, Co­
mandante Militar de Tavira. di­
versas individualidades civis e
militares da cidade, Delegados,
Directores e muito povo, tendo
usado da palavra os srs. Dr.
Eduardo Mansinho, 'na qualidade
de Presidente do Ginásio Clube
de Tavira e Benvindo Cardoso,
Director da ;XIII Volta.
Os prémios que foram distri­

buidos pelo sr. Dr. _,\rnaldo dos
Santos Lança, foram os seguintes:
Taças «Câmara M. de Tavira»

e «Saudações de António Cabrei­
ra», à equipe do Futebol Clube
do Porto- I. a classificada na eta­

pa E'vora-Tavira; Taça «Indús­
tria de Tavira», à equipe do
Sport Lisboa e Benfica-c-a," elas­
sificada; Taça «Ginásio Clube de
Tavira», ao Louletano- I.a equi­
pe algarvia; Taça «Clube Re­
creativo Tavirense», à 2.a equi­
pe algarvia-Ginásio Clube de
Tavira; Taça «Comércio de Ta­
vira», ao 1.0 classificado-Rolan­
dino Palmeira; Taça «Uni!», ao
l.ó classiñcado algarvic-e-Rolen­
dino Palmeira; Taça «Café Ar-'
eadas, ao t. o classíñcadc-c-Rc­
Iandino; Trofeu «Uma Caravela»
a Rolandinc-e t. o do Ginásio Clu­
be de Tavira¡ Uma �aixa misté­
río-para o corredor da Camiso­
la Amarela, :gmílio Rodrigues;
� cailas mistério, .para .os t.lI,
2.° e llltimo do O-inásio Clube
de Tavira, respeeti.amente, Ro­
landino, Mealha e Cardoso; 2

garrafôei de vinho para os t. o

classificado e 1.0 Tavirense-Ro·
landino e outro garrafão para o
2.d Tavirense-Manuel Palmeira;
Um envelope para o vencedor
da etapa e outro para o t. o do
Ginásio .... ttolandino} Um par de
p.edais de sorrida para o :l.n' do
Ginásio .....Manuel Palmeira; Um
jogo pedaleiro para o. 2.11 do Gi-

.

násio ......Manuel Palmeira;_Uàl en­
. velope para o !. o class¡fi�ado do
Ginásio-R.olandino; Um Jogo de
ganchos especiais p�ra o a. o cla�­
sificado-Mealha; Um garrafao
de Vinho (oferta da Casa Palmei­
ra) para o l. o .classifica�o-R.o.
landino PalmeIra; 2 caixas de
frutos secos para a equipe d?
Ginásio; Uma caixa para a eqUi­
pe do Ginásio; Um envelope pa­
ra o 1.0 corredor a cortar a me­

ta em Mértola-Rolandino; 4 en­

velopes aos 4 corredores no Gi­
násio; Um envelope ao 3:0 �las­
sificado-Mealha; e, por ultimo,
um colar em prata (oferta. dum
padre, do sítio de Monte TrJgos),
ao 1.0 corredor que passou na­

quela localidade-Rolandino Pal­
meira.

�as Pessoais}r­

Aniversários
Santa Gatarlna

'Neoroloaia-Faleceu no dia IO do
corrente, a sr.s D. Luiza da.Conc�ição.Era mãe dos srs. Vitorino Miguel,
nosso correspondents, e Jo�é M_iguel
Francisco, nosso assmal.ue, João M�guel,
Francisco Miguel e Mana Luiza �Iguel.A extinta contava 88 anos de Idade e
era avó de 12 netos e bisavó de 18 bis­
netos.
O funeral, que se realizou no dia se­

guinte, foi muito concorndo.
A' familia enlutada e muito especial­

.mente ao nosso correspondente endere­
çamos sentidos pesames
Festa-No próximo dia 22 do corren­

te, realiza-se nesta aldeia a tradicio­
nal festa em honra de Nossa Senhora
das Dores.
Feira Anual-Nos dias 25 e 26 do

corrente, .realiza-se a sua feira anual,
que é urna das mais importantes dos
arredores.
Santa Catarina da Fonte do Bispo,

dentro de poucos dias, está em festa ,e
será visitada por centenas de forastei­
ros.-e.

Santo Estêvão

'Nearoloaia-No dia 6 do corrente,
faleceu em Santo Estevãea sr.s D. Lui­
sa das Dores Martins, de 78 anos de
idade, esposa do sr. Verissimo Manuel
Martins, professor aposentado e pro­
prietário.
A extinta era avó da sr.s D. Celeste

Martins Viegas Cesário, esposa do nos­
so prezado assinante sr. José Luis Ce­
sário, proprietário, residente em Santo
Estevão. '

No seu funeral que foi muito concor­
rido organizaram'seosseguintes turnos:

'

l.o-Constituido pelos srs. Manuel
dos Santos Prado, José Viegas Mansi­
nho, Dr. Eduardo Mansinho e Dr. An­
tónio Drago.
2.a-pelos srs. Manuel Orlando Salo­

mé, José de Matos Parreira, Frederico
Drago e Arnaldo Fagundes Peres.
3.0-pelos srs. Joaquim Lindo, Ma­

nuel Henrique Espadmha, Manuel P .

Cabrita e Joaquim Eduardo Mendonça.
4°-pelos srs. Antonio Mascarenhas,

José Maria Mascarenhas, João Bernar­
do Jor. e Joaquim Firmino Viegas.
A' familia enlutada endereçamos sen­

tidos pesames.-e.

Biblioteca Rural
(CONCLUSÃO DA I.a PAGtNA)
Todos os volumes apresentam­

-se Com esplendido aspecto grá­
fico e neles abundam os gráficos
elucidativos e os desenhos que,
nem por serem traçados rapida­
mente e cm género de esboço,
deixam de ser utilissimos e de-

/ monstrativos de uma segurá
orientação prática.
Já estão publicados es seguin­

tes volumes:' Instalações Agríco.
las, Como evitar as doenças dos
gados, A higiéne, a criança e o
conforto do lar, Jardinagem, Pro.
blemas da vida rural, A pequena
horta familiar, O conhecimento
do tempo em agricultura, Higié.
ne rural, A conserva�ão dos ce ..

reais e das farinhas, Grandezas
e misérias do bicho da séda, No­
ç6es de salsicharia e O trabalho
e a alimentatâo. Encontram.se
no tirelo e a sair, portanto, com
relativa brevidade outros, entre .

os quais dois de grande e ineslÍa
mavel utilidade: Como fabrica·r e
bem conservar os vinhos. e Fa­
brico do azeite e a conserva da
azeitona.

forge eru.l

PIADO
Pr6priopara estudo, v�nde-se.
Nesta Redacção se Informa.

Fazem anos:

Hoje-Srs. João Manuel Madeira Go­
mes e Carlos Prieto.
Em 16-D. Maria da Encarnação Go­

mes Correia, Mie. Josília Bernardo Rai­
mundo e srs. Américo Jacinto Costa e

Ántónio Joaquim Guerreiro.
Em 17-Sr. Capitão José Pinhol.
Em IS-D. Maria de Lourdes da Gra­

ça Horta, D. Maria Helena Santos Do­
mingues, D. Edite Neves Valente e sr.
Ofir Gomes Panito.
Em 20-Sr. Joaquim Ferreira Aboim.
Em ll-Sr.João de SousaMonchique.

Partidas e Chegada.
De visita a seus pais, encontra-se nes­

ta cidade o nosso amigo sr. Carlos Pa­
checo Pinto, 2.° tenente da Marinha.
-Vimos nesta cidade o sr. Jaime Pa­

checo Conceição, antigo director do
Banco do Algarve.
-Com sua esposa e filhinho, encon­

tra-se nesta cidade o sr. João Pedro
Ruela, residente no Porto.
-Com seu esposo, sr. Rodrigo de

Oliveira, guarda-livros, em Lisboa, s�ufilho e sua sobrinha, menina Eugenia
Pires Soares, encontra-se nesta cidade
a nossa conterrânea sr.s D. Teresa Ma­
ria Pires Soares de Oliveira.
-No gozo de férias, enc�ntra-se nes:

ta cidade o 'nosso conterraneo sr, RUI
de Amorim Ribeiro, estudante do curso

superior de Ciências.
-Regressou de Lisboa, onde foi pres­

tar prova no concurso para os lugares
de 3.°1 oficiais da Caixa Geral de De­
pósitos o nosso prezado assinante sr.
José P�dro Barão Jor., funcionário da .

Agência da Caixa Geral de Depósitos,
nesta cidade.
-Com sua esposa, esteve nesta cidade

o nosso conterrâneo sr. capitão Joaquim
Teixeira Telo, residente em Lisboa.
-Com sua esposa e filhos, encontra­

·se nesta cidade, no gozo de alguns
dias de licença, o nosso conterrâneo sr.

ArnaldoBruno da Conceição, emprega­
do numa importante firma Comercial
do Porto.
-Com sua familia, encontra-se pas­

sando a época calmosa na sua Quinta
da Senhora da Saude o nosso conter­
râneo sr. tenente-coronel João Carlos
Guimarães, residente em Lisboa.
-Com sua esposa e filhos, está pas-

.

sando a época calmosa na sua Quinta
da Foz o nosso conterrâneo sr. José
Augusto BaptistaAPires, digno. chefe da
Seeretaria da Camara' Mumclpal de
Olhão.
-Com sua familia, encontra-se nesta

cidade o sr. Amadeu da Silva Fernan­
des, funcionário do Ministério das
Obras Públicas,

. .

-De visita a seus pais, encontra-se
nesta cidade com sua esposa e filhinho
o nosso conterrâneo sr. Julio Lopes
Cordeiro Peres, Chefe da Secção de Fi­
nanças de Alvito.
-Com sua esposa, partiu para as �e­

dras Salgadas o nosso prezado amigo
sr, Dr. José Raimundo Ramos Passos,
Presidente da Comissão Concelhia da
União Nacional:
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade, no gozo de licença, o nosso pre­
sado conterrâneo sr. Jorge de Araujo
Mateus, sargento da Aviação, residente
em Tancos.
-Com seus pais encontra-se a vera­

near na Quinta da Fidalga, em.Cacela,
o nosso prezado amigo sr. Dr. �ugus�o
Viriato de Lemos e Matos, funcionãrio
superior da Alfandega de Lisboa.

.

......Com sua esposa retirou p�ra LIS­
boa, apds ter passado alguns dias cC?rti
seus pais, em Cacela; o sr. Enge�helro
Frài1cisco de Lemos e Matos, residente
em Lisboa.

floellt.
-

terti passad0 incomodado de saude
à sr." b. Êstela de Lemos e MatosJ es­

posa do nosso querido amigo Dr. José
Augusto Soares de Matos, dig.mo Con­
servador do Registo Civil, nesta cidade.
Fazemos votos pelo seu completo e

rápido restabelecimento.
.. "", "._;. _" , ,�

'rBO"'\l'A

No meu cadlinho de abrolhos,
Quando a noite é mais cerrada,
Derramam teus lindos olhos
'O paiDI' da madrugàda.

iSIDOfio PIRÉS

Pôr esse MUndo fora.. ,
'

COÑctusÃo DA La PAGiNA)
Mac1tentie King, ao anatieiar

que vai abandonar il chefia do Go·
vérno do Canadá, declarou que co

ton'lul1illmO 6 a maior àmea�a dos
nosSoll tempos, porque destroi a Jj.
berdade-a liberdade dos indivi.·
duos e a liberdade das naçÕes.
-

Truman, ao receber os jornalis­
tas por motivo da passagem do 3.°
ani\'erdrio do lançamento da bom­
ba at6mica sobre Hlroshima, ma­
nifestou-lhes a esperança de que
não terá de dar novamente ordem
idêntica e de que as armas aMmi­
cas sejam postas fora da lei.
Oxalá as esperanças do Presiden-

te da grande Nação americana não
sejam frustradas.

Júlio Sanchó
Mietle.IoA.dlaloglst.

nalOl X • Electroterapia
---p •

--

Rua de Santo António, 32 -I.'
TELEFONE: CDnsult6rlD • Resldinel136B

FARO

PRDPRIID411
Arrenda ..se em Moncarapacho

a 200 metros da aldeia deno ..
minada Mata-Pulga de sequeiro
coberta de arvoredo e alguMl
vinha, casas de residencia e ra..

mada, também se arrenda de t
a 8 anos nma courela de rega­
dio com algum arvoredo na Ata­
laia em Tavira.

Recebem-se propostas e tra ..

ta .. se com Ant6nio José da Silva
em Moncarapacho até ao dia 22
do corrente e desse dia em dian..
te na S1],. casa em Tavira.
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" novo regime
cerealífero

A v i S D TAVIRAChegou a Tavira, "Dr. BOBUS!"
D Mago da Ciência QUirológlca e Astrológica
(LJ:NH.A.S DA lY.rAo)
Encontra-se entre nós, instalado

na Rua de Montalvão, n." 5-1.0
onde pode ser procurado todos os dias,
das 9 às 12 e das 14 às 19 horas, o emi­
nente Quirólogo-Astrólogo «Dr.
Horus. que há longos anos vem des­
vendando às pessoas que o consultam,
os acontecimentos do destino, pelas li­
nha s da mão, com o auxilio de poten­
tes lentes, e de profundos estudos da
Ciência Qulrológica, com a qual,
com senedade e exactidão, descreve a

quem o consulta, seu PASSADO, PRE­
SENTE e FUTURO, ano por ano.
Vindo de Evora, Elvas, Porti­

mão, F'aro, Lisboa, e Ilha da Ma­
deira, precedido de grande e justifica­
da fama, o «Dr. Horus» que está le­
galmente autorizado a exercer a res­

pectiva Ciência no nosso País, já deu
consultas a mais de 35.000 pessoas, de­
sejosas de saberem os acontecimentos
do seu destino.'

«Dr. HORUS» afirma: ser·lhe tão fáoil,
ver pelas linhas da mão, o futuro de

qualquêr, oomo o passaclo, ano por a:no

Em F'rança, na Holanda, Belgl­
ca, Inglaterra, América do Sul e

do Norte, as ciências Astrológtcas
e Quirológicas estão jli muito adian­
tadas, sendo os Quirólogos muito pro­
curados pelo povo, para que lhe sej a
revelado o destino.
Sobre 'Saúde, desastres, fatali­

dades, fortu na, oasamento, oca­
sião do mesmo, bom ou mau ano,
exitos e fracassos financeiros e, bem
assim, como vos deveis orientar na vi·
da, o «Dr. Horus» vos informa.
Todos temos qualidades para obter

exito, fazer fortuna, gosar de boas coi­
sas que a vida nos oferece, porém, igno­
ramos o caminho que devemos seguir
para isso, e, muitas vezes, procuramos
a fehcidade e o progresso, onde só po­
demos encontrarsofrimento e insucesso.
N. B.-Para V. Ex." ter a certeza

absoluta do seu futuro, «Dr. HORUS_,
conta-vos primeiro os seus aconteci­
mentos do passado ano por ano.

«O t)r. Horus» demorar'le-hoi ape­
nas, entra nós, al8unll .Uall, por motivo
cla lua via8em para os AliIôres em een-

,tinu'liIão elos seul estudos. '

MÁJUMA SERIEf>Af>&:

Cruzeiro da Ria de Faro
A Direcção do Teatro António

Pinheiro pede aos senhores assi­
nantes da época passada, que se

queiram inscrever para a nova

época, o favor de o fazerem até
ao dia 20 do corrente, data em

que se encerra definitivamente
esta inscrição.

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Garcia Rodrigues foi <> pri­

meiro a tombar. Quando os por­
tugueses viram o seu companhei­
ro por terra, lançaram-se como

loucos sobre o inimigo, com tal
furia que poucos escaparam; mas,
pouco tempo depois, chegam no­

vos reforços a quem os corajosos
cavaleiros' resistem inergicamen­
te, mas tudo 'inútil, porque con­

tra a força não há resistência; e,
pouco depois, caiam como o in­
trépido mercador.
Entretanto, D. Paio Peres Cor­

reia, logo que teve conhecimen­
to da ratoeira em que caíram os

seus homens, chamou todos os

cavaleiros que lhe foi possível e

marchou.
Logo que chegou ao sitio das

«Antas» e viu que nenhum dos
que tinham ficado a lutar era vi­
vo, jurou fer6z vingança, 'enfure­
cendo-se de tal ordem que orde­
nou o extermínio de todos os

mouros que encontra,.,sem,
\ não

poupando, nem velhos nem no­

vos, fôssem homens ou mulheres.
Foi ele que iniciou a grande

carnificina. Poucos mouros esca­

param á furia . das tropas do Se­
nhor de Cacela; e os que não,
lhes caíram nas mãos fugiram pa­
ra outras terras, abandonando
para sempre a histórica cidade
de Tavira, que, desde essa data,
passou ao domínio Português.

,.

D. Afonso XI, de Castela, ten­
tou em Il37 cercar Tavira; mas,
,quando chegou ao sítio das «An­
tas», disse que lhe apareceram
os cavaleiros, mortos ali, havia
cinquenta e nove "anos.
Em face disso, resolveu desis­

tir do seu intento e regressou ao
seu país, dizendo:
-«Tenho contra mim não só

os vivos,_ mas até os mortcss-«

,.

Na Igreja de Santa Maria do
Castelo, em Tavira, está uma lá­
pide, junto do altar-mór, que in­
dica repousarem naquele sump­
tuoso templo, outrora mesquita
de mouros, es restos mortais dos
seis cavaleiros, bem assim o do
filho de Pero Peres Correia e de
D. Dórdia de Aguilar, D. Paio
Peres Correia, Grão-Mestre da
Ordem de Sant'Iago,
Amadora, Agosto de 1948.

MIDuel lleve.

Está marcada para o dia 22 do
corrente mês esta interessante com­
petição de vela que é organizada
pelo Ginásio Clube Naval, patroci­
nado pelas autoridades marítimas
e administrativas locais.
Será como centro de organiza­

ção a Praia de Faro, conseguindo­
-se assim a dupla finalidade de
realizar uma interessante prova
desportiva e um dia festivo para a

Praia de Faro.

A largada em frente à esplana­
da da Praia; está prevista para as

8 1/2 horas devendo a chegada
começar a verificar-se a partir das
14 horas.
Interessantes e valiosos prémios

lerão disputados, havendo duas ca­
tegorial: a de amadores e a de

profissionais; par!l os primeiros,
os prémios são çonstituidos por,
taças de prata, entre, as quais so­

bressai a taça Major Manuel Ama­
do da Cunha, em homenagem a

S. Ex." o Governador Civil do
Distrito de Faro, patenteando as­

sim o reconhecimento dos despor­
tistas náuticos pelo muito carinho
com que S. Ex." tem sempre pa­
trocinado as suas iniciativas; as ta­
ças Câmara Municipal de Faro,
Comissão Municipal de Turismo,
Ourivesaria Seruca, Companhia de
Seguros cPátria:. trofeua de dife­
rentes casas comerciais, etc.. Para
os profissionais serão atribuidos
prémios pecuniários.

O júri de honra é constituido
por S. Ex," o Governador Civil,
Ex.mos Srs. Capitão do Porto, Eng.
Director da J. A. Portos, Presiden­
te da Câmara Municipal, Presiden­
te da Comissão Municipal de Tu­
rismo e Presidente da ASlembleia
Geral do, G. C. N..

O júri efectivo é constltuldo por
delegados do G. C. N., que fez já
expedir os convi tel para inscrição,
depols do que serão fornecidos aOI

concorrentes as regrai da regata
e mapas de percurso.
Dado o entusiasmo que ,lavra

por esta prova, é ,de prever que
ela constitua uma interessante com­

petição desportiva que dará à
Praia de Faro um aspecto festivo.
Prestam-se todas as informações
na Estação Náutica do Ginásio
Clube Naval das 17 às 19 horas.

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
económico momentâneo, que
dentro de um futuro próximo
desa parecerá.
Não esqueçamos que o País

não pôde libertar-se ainda da
anormalidade das condições
de preços e trabalho resultan­
tes dos anos conturbados da
guerra e da má produção ce­

realífera das colheitas pas­
sadas.

.

Apesar de tudo, o Gover­
no, sempre atentó a todas as

crises e propondo-se reme­

diá-las na medida do possí­
vel, entendeu dever manter
os «bonus de adubo» e ou­

tras compensações para as

sementeiras próximas, sem

alterações dos preços que pa­
gou na campanha passada.
E sem que o facto represente
alterações na política de es­

tabilidade dos preços, que o

Governo se empenha em man­

ter, houve, porém, que au­

mentar em :t/) 15 o subsídio de
cultura atribuído ao quilo do
trigo, aumento que bem se

justifica em resultado da bai­
xa verificada no pesoespecí­
fico médio deste produto.
Houve, portanto, embora

dentro do princípio de se não
alterarem os preços, que fa­
zer alguns reajustamentos no

sistema d a s indústrias d e
. moagem e panificação o que
lhes traz uma melhor com­

pensação de lucros,
-

manten­

do-se, apesar de tudo, o pre­
ço do pão.

Pelo que deixamos dito e é,
em súmula, a linha geral que
motivou o novo regime cerea­

lifero, se verifica que, apesar
das convulsões da guerra e

das más colheitas da lavoura,
oGoverno português tem uma

Arrenda-se. ou Trespassa-se
Café Restaurante Va r e I a

(A FUNCIONAR)
Ver e tratar todos os dIas úteIs.
Nio trato com intermedlãrlos.

Rua 9 de Abril, 17-A (Frente ao Quarlel)
TAVIRA

PROPRIEDADE
Arrenda-se ou vende-se no

sitio do Arroio, pertencente aos

herdeiros de João Gomes Ban­
deira.
Tratar com os herdeiros, na

Rua do Poço do Bispo- Tavira:

Vende-se ou Arrenda-se
Uma propriedade denoæina-'

da Quinta do Porfirio, proximo
a Santa Rita.

Qnem pretender dirija-se a

Henrique Gil Romano - Tavira.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

AYlnlda da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

FARO
----- -----

Bsslnal O, "POYO Blgarvll" eOlllult•• em 'luir., li flDln­
t.s·f.fr••, no e.orlt6rl0

t. soHolt.tor e.rmo ,.,••economia sólida para poder
enfrentar crises imprevisíveis,
sem que das soluções hajam
de resultar alterações na vida
do povo ou desequilíbrios na

economia da Nação.

Prédios
Vendem-se dois, acabados de

construir, com todos os requisi­
tos modernos, na Rua Eça de
Queiroz, em Vila Real de Santo
A.t6nio.
Tratar com José Pieoito Jor.

-Tavira.
RA,DJ:O

Aparelho de T. S. F. de pi..
lhas e corrente. Vende-se novo.

Nesta Redacção se informa.

ARRENDA-SE
A PRESslo DOS PNEUS

DO SEU CARROl

O primeiro cuidado • ter com os pneus
ê conservá-los i pressie recomendada.

I Nao deve esquecer-se de que acamare
de ar e o pneu $&0 apenas os inv6luet'os

que servem par. Manter o ar que sU,port•
• carga. Os pneus cheios a uma pr.essSo
Inf.rior £ofrem excessivas pexSes qu,

abrevil'" I sua dur�&o.

A «Horta de Cima», da pro­
priedade das «Pedras de Bai..
xO:t-Pedras de EI-Rei.
Tratar com José de Matos

Parreira.
STANDARD, com pneus 110'"

vos e em bom estado, vende-se..
Nes�a Redacção se informa.'1DIIIIII

Do f.o ciclo recebem-se em

Faro, em casa particular, trata..
mento familiar.

Nesta Redacção se informa.

Refinação de Sal
Vende-se em estado novo,

pronta a funcionar com I mo ...

tor Lister de 5 H. P., � moi.
nhos André e todos os seus per ..

tences, 0081 marca registada e

respective alvará.
Quem pretender dirij s-se a

Viuva de Rocha Júnior, Terrei ..
ro do Garção, i3 a 19-Tavira.

"VERifiQUE ,A 'PRESSÃO, COM OS PN EUS

FIliOS, FElO MEI-IOS UMA VEZ _POR SEMANA!

Arrenda-se ou dá-se demeias,
na freguesia da Luz.
Tratar na Rua Dr. Parreira,

n.O 73-Tavira.

Aparelhos de T. S. F.
DAS MAIS REPUTADAS MARCAS MU':NmAlS

ItPAJEUtCS 'AJA 'iUtAS £ CCllllE'Ht£
RECEPTORES DE JaATERJ:AS·

AE:aODJ:NA JY.tO SHABOR MANUFACTURA NA

�
DE eORRACH

His Master's Voice,
Columbia e Deca

DISCOS: as úJflma novIdades
'VENDAS A PRONTO E Ae PRESTAÇÕES

:t>tS'X':a.tBtl:IDO:a1:lS EM PARO!

ALGARVE COMERCIAL,
Venda e aluguer de aparelhagens sonoras

Agênola: Rúa Dr. Parreira, 13-TAVIRA
Tele'. 289, Rua Conselheiro Bivar, 107-1 os - FARO
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CHAPELARIA'

Ótimas qualidades,
cores garantidas e

de fabrico exclusivo.

CAMISARIA

Grande variedade dos

melhores padrões,
confeccionadas numa

das principais fábri­
cas do nosso Paiz.

< 'B�' ( �

(I 1.9�, Rua Estácio'da 'Ve'ig'a-TAVIRA

, ,

( .

'11" \
.. �

I r

',SAPATARIA

Completo sortido
.

para Cavalheiro,
Senhora e Creança.

,

I L

' ,
•

,.�

: M: ''A. :L�'.: rR n S" ,Meias de vidro, escocia, seda, etc. '

M 'A LH 1\ S
'

n ri.
, P16veres, giletes, blusas, fatos d,e banho, etc, ' rI., "

'

t ¡

GRAYATARIA '

Colossal sortido'
.

;' doo mais moder-
'

,'nos estampados,
,e, ,de seda ¡natural.

( M-anâ, Laranqinha
,

-

•
'

r '

'e Tan g e _r I n a
,

, 'SãQ produtos de alta qualidade que'
toda a, gente os deve preferir.

Exclusivos da:' SOCIEDADE REFRIGE·,
RANTES 'PORTIMONENSE", L.da •Porti�ãO -

Agente em Tavíra.

Vittorino Castanho Soaresr.-
...

_

..

\ .. f
•

•

Café Arcad'�
.

.

....

P r o p r i e d éld e R ú s t i c a
Compra-se na freguesia da «Campina». Carta com informa-

LllZ de Tavira, com grande area, ções e preço a João B.
-

de Cam-
mesmo sem água, n�s sitios de pos-Rua Roque Féria, 81-{'0
cAmaro Gonçalves» ou da -Tavira.
-----.. -----..., -��-�

,

• ,J. A. ,Pach ee
-,

---==, T:A.V:IRA ,===-­

fábricas de moagem de ,

Farinha espoada e ramas
/

'&Nlr(�j,'a IlaANICA
_,_---------

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. A. III!! II
. 'Tenham a consagração do
público que o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

,easa fla Praia 1'0

As propriedades situadas em

Igreja, Alm;lTgem e Poço de
Oliveira', freguesia de' Conceição.
Quem pretender, dirigir propos-,
las, até fins de" Setembro, em

carta fechada, a. Jesé António
de Lima. '

Reserva-se o direito de não

entregar, caso as propostas não
convenham. ,

"

Horta do' ,RôxQ �

ARRENDA-SE"
. :

,

Com 2 noras te abundànêia
de água, terra. de 'sequeiro e re­

gadio, . Recebem-se propostas,
até ao dia. f 7 'de A gosto.

, Tratar com A'lbeno Maldona- .

do Centeno-e-Tavira. ' ,

,.
,

PROPRIEDADE _. Junto à
Estrada Nacional, com hortà
possuindo abundância de água�
terras de semeadura, variado
arvoredo de regadio ,e 'seqnei-,'
ro, casas de' habitação, ramada,..
etc..

'

,

.

'

AZENHA-De seis aferidos, ,

. para moenda de cereais. ',: .

.

Para
_ tratar, na Quintá da.

Murteira� .prõximo à f\lfandan-.·
ga (Fuzets), com os proprietá­
rios da referida quinta:"

.

VIUVA E FILHO DE
. (1

, 'Sebastião 00 Nascim¢nfô Gonça,lves
'

.' (Avaliador oficial da
'

,

eaixaGeral de!)epósitos)
MERCADO MUNICIPAL,

�AVXR..A

-

"?�7�rWQO�æ
,.

's
....... _r· .. ·_· .. "_·, ....u "x'" T�'�T

... -·�V'·-,.'"(-"" Xirg·..._·w
-.

's

.

,

VENDA A PR��TA ���
- DE --

REL0610S E JOIAS
- NA-

Ourivesaria J. V. Mansinho

Vende-se, com 9 divisões, ter- '

raços e poço com abundânnia de
água, terreno com árvores de.
fruto e mil pés de vinha prõxi- .

mo da Praia da Manta.�Rôta.
Trata Capitão Soares, sitio do

Alto-Vila Nova de Cacela.

, \

MAQUINA DE ,ESCREYER
Vende-se uma «Underwood»,

modelo 5, em Dom estado.
Nesta Redacção se informa.

Arrenda=se
Propriedade no sítio do Va·

longo-Conceição de Tavira.
Recebe propostas até '!5 de

Setembro, E s p e r a n C a Peres
Cruz, Rua Caetano Alberto t.6,
Arco do Cego-Lisboa. (Tele­
fone 75.354).

ARRENDAM -SE
Duas courelas de fazenda de

seqaeíro ambas com casas, no
sitio de Sta. Margarida, á Bao
lieira.

Quem pretender pode dirigir.
-se a Pedro do Carillo Men­
donça-Tavira.

Vende-sé ou Arrenda-se
,. Uma propriedade no sítio de

, Valongo, freguesia da Concei9ão.
Dirigir a Henrique Gil Roma­

na-Tavira.

I Propriedades vendem-se
Em conjunto QU separada ..

mente (por sitios), três fazendas
e seis courelss na freguesia de
Santa Catarina, situadas -no

«Marco», «Fonte do Bispo»,
«Torre» e «Casas Juntas» .

Trata se em todos os dias
uteis na Quinta do Mirante Luz­

, -Tavira, e, aos domingos, na

Rua Roque Féria, 81-1.°, das
i5 ás i8 horas.


